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APRESENTAÇÃO 





O programa de trabalho para informatização da componente gráfica urbana foi estabelecido a partir da avaliação conjunta de questões como:



. as expectativas do IBGE e da comunidade usuária quanto a modernização e melhoria dos Mapas de Localidades Estatísticos (MLE´s) e dos Mapas de Setores Urbanos (MSU´s);



. a situação e disponibilidade de bases cadastrais nos órgãos produtores, uma vez que não compete ao IBGE a produção de mapeamento em escalas cadastrais;



. a disponibilidade e o  estágio de capacitação do pessoal na sede e nas Unidades Regionais (UR´s) do IBGE;



. a disponibilidade de recursos financeiros sinalizada pela direção do IBGE; e

. a obrigatoriedade de um cronograma retroativo a partir da data de início da coleta do Censo 2000. 



Esta avaliação dimensionou o salto tecnológico viável para a vertente urbana como sendo a construção de uma biblioteca CAD padronizada, contendo Mapas de Localidades Estatísticos (MLE´s)  atualizados, para as  cidades com população acima de 25.000 ou 50.000 habitantes, dependendo da região.  Este  acervo gráfico, a ser construído ao nível de “desenho digital”,  não deve ser visto como pronto para utilização em Sistemas de Informações Geográficas (SIG, GIS), uma vez que  seu objetivo  primeiro  é eliminar os inúmeros problemas com o preparo e a qualidade dos mapas dos setores urbanos para a coleta, bem como  com o seu fornecimento posterior.



A construção desta biblioteca de abrangência nacional, em formato único e padronizado,  deve demandar do IBGE especial empenho no tratamento das inúmeras questões técnicas para sua implantação em linha de produção nas Unidades Regionais; bem como igual ou maior esforço no prover a infra-estrutura necessária ao seu desenvolvimento. 



Ao  programa de trabalho ora em questão,  destinado a suprir as necessidades da operação de coleta através da modernização dos processos de desenho, atualização e impressão de MLE´s e MSU´s, denominou-se programa básico.



Entretanto,  ainda que a biblioteca CAD represente grande avanço para a operação censitária e inestimável contribuição ao acervo nacional de bases cadastrais digitais,   deixará a desejar no que concerne a sua utilização para as análises e representações temáticas das informações territoriais e sócio-econômicas resultantes.  Para suprir esta lacuna,  propõe-se  o tratamento dos dados  digitais,  principalmente da malha urbana 2000 e dos eixos viários associados ao cadastro de logradouros por setor  censitário,  n um   programa avançado a ser executado fora da linha de produção básica.  Este programa será objeto de detalhamento posterior. 



O diagrama a seguir apresenta as etapas  de implementação do programa básico, a serem realizadas conforme o cronograma subsequente. 

















�





�





Cabe  ressaltar  que as etapas acima não são subsequentes, e que a seqüência lógica apresentada no diagrama de fluxo apenas organiza a linha mestra do projeto. À exceção das atividades de padronização, desenvolvimento e conversão, as demais serão executadas nas Unidades Regionais,  junto a outras de grande porte como a construção do cadastro de segmentos de logradouros e o preparo da vertente rural.  Este nível de descentralização não permite um controle sistemático de produção, uma vez que as UR´s  apresentam estágios diferenciados de organização e qualidade do mapeamento utilizado em 1991 e 1996; bem como de infra-estrutura e pessoal nas Supervisões de Base Operacional e Agências. Há ainda diferenças significativas na atualização e no tratamento digital dado pelos Estados e municípios ao mapeamento cadastral.



Assim, é fundamental o entendimento dos objetivos, das atividades e  dos prazos limite, por parte de todas as unidades envolvidas; quer no nível estratégico, tático ou operacional; na coordenação, na gerência, no suporte, ou na operação; para que possam atuar com liberdade e flexibilidade na tomada de decisões, invertendo fluxos, operações e criando as melhores alternativas quando a situação exigir. 



Este documento tem por objetivo subsidiar a execução das diversas etapas do projeto e apresenta  a seguir um conjunto de referências técnicas e operacionais que inclui desde observações básicas sobre a instalação de equipamentos e aplicativos, até informações específicas de cada etapa de conversão e digitalização.  Neste sentido não deve ser visto como um manual exaustivo, mas sim  como um guia de referência em linguagem técnica simplificada.







INSTALAÇÃO DE SOFTWARE   E APLICATIVOS





1.1. MICROSTATION 95   ( Versão 05.05.01.65 Windows x86 ) 



Para  instalação, acessar o CD do MICROSTATION 95  ( local ou via rede), no diretório  \WINDOWS\INSTALL\DISK1  e executar ( 2 cliques pelo WinExplorer)  o SETUP.EXE.



Na tela de opções manter o diretório \WIN32APP\USTATION\  no drive C, como sugerido,  ou alterar o drive caso haja outro HD com mais espaço na máquina.  Optar também pela instalação ALL BUT MDE, pois a completa ocupa mais espaço e é desnecessária para as tarefas a serem executadas.



Ao final da instalação arrastar o ícone (atalho) para a tela inicial do W95.





MESA DIGITALIZADORA



Recomenda-se não manter anti-virus permanentemente ativo na máquina, para não interferir na comunicação com a mesa.



Para a montagem da mesa e ligação de cabos, seguir as instruções do fabricante.



Para instalação do driver, criar uma pasta  (via WinExplorer), no mesmo HD onde foi instalado o MicroStation95, denominada MESA. Copiar o WIN32_21.EXE  para esta pasta e executá-lo (2 cliques) para descompactar os arquivos.  Responder Y   para  Do you wish to extract files now? 



Executar o SETUP.EXE e na seqüência pedida informar:

.  SUMMAGRID /  MICROGRID SERIES

.  ENGLISH (ou outra opção mais adequada)

.  Yes, I want to restart my computer now

.  Finish



Aguardar o reinício do computador.





APLICATIVOS E ARQUIVOS





Os aplicativos desenvolvidos especificamente para a conversão, digitalização e atualização de mapas de localidades  para o Censo 2000, conhecidos pelo nome da linguagem de desenvolvimento - MDL ( MicroStation Development Language),  devem ser copiados para a pasta (diretório)  \WIN32APP\USTATION\MDLAPPS.   São eles:



. REDE.MA -  cria redes de coordenadas automaticamente, para orientação da digitalização e impressão



. BASE.MA - funções para digitalização e correção de elementos da base cartográfica, exceto    toponímia



. TEXTO.MA -  funções para digitalização e correção da toponímia



. SETURB.MA - funções para digitalização e correção das malhas de estruturas territoriais e de setores urbanos



. COPNIV.MA - copia os elementos de um nível para outro dentro do mesmo arquivo 



. CONV.MA -  converte  um arquivo DGN para o padrão IBGE_Censo2000 a partir de uma tabela de correlação de níveis





Copiar ainda o programa de conversão de arquivos DXF (DXFalt) e os demais arquivos necessários:



.  DXFalt.EXE  para \BASE  ( a pasta BASE deve ser criada)



. FONT.RSC  para  \WIN32APP\USTATION\WSMOD\DEFAULT\SYMB 



. SEEDBASE.DGN para  \WIN32APP \USTATION \WSMOD \DEFAULT  \SEED



. SEEDBASE. DGN  e  CORES.TBL  para  \BASE  



. BASEA0.PLT e BASEA4.PLT  para  \WIN32APP\USTATION\PLOTDRV



. BASA0CIN.TBL , BASA0VER.TBL  e  BASEA4.TBL  para \WIN32APP \USTATION \TABLES \PEN 



. MS95.LIC  para  \WIN32APP\USTATION\LICENSE  ( a pasta LICENSE deve ser criada ) 



. BASE.BAT



CONFIGURAÇÃO



 . Arquivo SEED (“semente”)  para a criação de arquivos DGN:  iniciar o MS95 e na tela MicroStation Manager selecionar File -  New.  Na tela seguinte,  Create Design File, no rodapé, acionar o botão SELECT para selecionar o arquivo SEED.  Selecionar o arquivo SEEDBASE.DGN da pasta \BASE ou da pasta \WIN32APP \USTATION \WSMOD \DEFAULT\SEED.  Confirmar com OK, se for criar novo arquivo; ou CANCEL, para sair.  O arquivo SEED selecionado fica mantido até que seja feita opção por outro.   Sempre que se for criar um arquivo para digitalização ou importação deve ser verificado se o arquivo SEED ativo é o SEEDBASE.DGN.



.  No  MicroStation Manager selecionar  as opções DEFAULT para WORKSPACE, PROJECT e INTERFACE;  e selecionar COMMAND WINDOW  para STYLE.



. Acessar o arquivo SEEDBASE.DGN.  Abrir a palette  principal através de TOOLS -  MAIN -  MAIN.   



.  Cadastrar as teclas do cursor da mesa em WORSPACE -  BUTTON ASSIGNEMENT  com  tecla 1 para DATA,  tecla 2 para TENTATIVE e tecla 3 para RESET.



.  Definir a área de trabalho ( para acesso ao MENU do MS95)  na mesa digitalizadora,  em  WORKSPACE - DIGITIZING - TABLET - PARTITION,  indicando com DATA (tecla1) na mesa, o canto inferior esquerdo e o superior direito da área selecionada para trabalho.  A área de trabalho pode ser alterada sempre que for necessário,  entretanto é bom mantê-la para facilitar a produção. 







2.  PADRÃO IBGE_CENSO 2000





INFORMAÇÕES GERAIS





. Arquivo Fonte:



Os arquivos DGN de trabalho,  quer contendo bases cartográficas obtidas de outros produtores ou digitalizadas no  IBGE, devem sempre ser criados a partir de um arquivo fonte, denominado  SEEDBASE.DGN,  para manutenção das seguintes características:



. Em  SETTINGS -  DESIGN FILE  -  WORKING UNITS,   para manter a unidade métrica adequada ao sistema de coordenadas UTM



   UNIT  NAMES :   Master Units :  km

                                  Sub Units     :  m

   RESOLUTION:    1000  m  por  km

                                  10  Pos Units   por  m

   WORKING AREA :  429496  km  quadrados



. Em SETTINGS  -  DESIGN FILE  -  SNAPS,  para manter o TENTATIVE POINT ( busca nas proximidades )  no ponto mais próximo da linha



  SNAP LOCK  -   x    (acionado)

  Mode :   NEAREST

  Divisor :  2



.  Em SETTINGS - DESIGN FILE - COLOR,   para melhorar contraste com o fundo branco



   Element Highlight Color  -  Rosa

   Drawing Pointer Color  -  Preto





.  Em SETTINGS - VIEW ATTRIBUTES, ativar FILL  para preenchimento automático dos caracteres da fonte adotada





.  Em SETTINGS -  COLOR TABLE ,  tabela CORES.TBL  da pasta \BASE com as cores padronizadas para cada nível





. Arquivos Gráficos:



Os  arquivos gráficos  de localidades,  convertidos de bases externas ou obtidos pela digitalização,  devem obedecer o seguinte:



.  A denominação deve iniciar sempre com o código do município ( sete dígitos -   UF + município + dv)  -  UUMMMMM.DGN 



. Caso haja mais localidades no município, além  da cidade, como por exemplo  vilas e aglomerados rurais, deve-se acrescentar ao nome do arquivo dois dígitos, após o código do município, referentes ao código do distrito ou aglomerado -  UUMMMMMDD.DGN ou  UUMMMMMAA.DGN.



. No caso de localidades com aproximadamente 500.000 habitantes ou mais, se for  necessário sua divisão em mais de  um arquivo para facilitar a manipulação, a denominação dos arquivos deve iniciar com os 7 dígitos do código do município, acrescidos do código da unidade territorial (distrito, subdistrito ou bairro) pela qual foi feita a divisão ou por caracteres (A, B, C ...) que identifiquem a articulação das partes.



. O conteúdo de cada arquivo DGN está descrito no ítem seguinte, podendo ser  resumido em:

.sistema viário - identificação do leito de ruas, estradas, caminhos, de ferrovias  e de todos os demais elementos de acesso, fundamentais para a operação censitária  

.hidrografia básica -  principais rios, canais, açudes, lagos e outros elementos significativos da hidrografia

. edificações - principais elementos de referência e orientação, necessários a operação censitária, abrangendo todos os tipos de acidentes artificiais  considerados relevantes

. toponímia - denominação das vias, dos elementos da hidrografia e das principais edificações

. malhas territoriais e de setores censitários  -  limites e códigos das unidades territoriais e dos setores censitários para o Censo 2000 e, opcinonalmente,  dos  praticados nos Censo 91 e Contagem 96



. Toponímia em maiúsculas e sem os caracteres especiais de acentuação e ç ,  para facilitar a conversão de formatos. A fonte padrão adotada para texto é a 1-UNIVERS_LIGHT do arquivo NOVA.RSC.   A denominação das vias de margem dupla fica  preferencialmente no leito da rua e o tamanho é variável para adequação a impressão em formato A1, em escalas entre 1:3.500  e 1:7.000, conforme a localidade.  





�2.2 DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO  DOS NÍVEIS  









NÍVEL

�

NOME�

DESCRIÇÃO�

COR

�

ESTILO�

PESO���

1�

CANEVÁ - 1�

Rede de coordenadas UTM, em intervalos de 1 Km ou menor.

�

R = 255

G = 200

B = 33

�





�



0��

2�

CANEVÁ - 2�

Rede de coordenadas UTM, em intervalos (6km x 4km ou menores) adequados a impressão de folhas em formato A1 em escalas entre 1:3.500 a 1:7.000.

�

R = 58 

G = 140 

B = 194�



�

�



0��

3�

CANEVÁ - 3�

Rede de coordenadas UTM em intervalos adequados a impressão A0 em escalas 1:10.000 e menores.

�

R = 199 

G = 139

B = 109�



��



0��

4







5 e 6�

INFORMAÇÕES  DO PRODUTOR

( opcional  para conversões)�

Legendas e informações técnicas do mapa e do produtor.





Canevá  e coordenadas do mapa fonte.�

R = 255

G = 200

B = 33



(0,0,0)

��



0��

7�

TOPONÍMIA ESPECIAL�

Denominação de distritos, subdistritos, RA´s, zonas, bairros, nomes locais e similares; bem como outros não  pertencentes aos  níveis 9, 10 e 11 . 

  �

R = 0

G = 0

B = 0��



0��

8�

CODIFICAÇÃO

QUADRA-FACE �

Identificação de quadra e face para a coleta do Censo 2000.  Nível ainda  em avaliação.

�

R = 128

G = 68

B = 38��



0��

9�

TOPONÍMIA DE VIAS�

Denominação de todo o sistema viário, incluindo logradouros, caminhos, estradas,  rodovias e outros. 

�

R = 0

G = 0

B = 0��



0��

10�

TOPONÍMIA DA HIDROGRAFIA�

Denominação de todos os elementos da hidrografia.

�

R = 62

G = 161

B = 222

��



0��

11�

TOPONÍMIA DE EDIFICAÇÕES�

Denominação das principais edificações e de outros pontos de referência.

   �

R = 0

G = 0

B = 0��



0���

NÍVEL

�

NOME�

DESCRIÇÃO�

COR

�

ESTILO�

PESO���

12�

EIXOS PRIMÁRIOS

(opcional)�

Eixos dos elementos do sistema viário principal,  para a conversão de arquivos que  já disponham deste nível.

 �

R = 87

G = 63

B = 51��



2���

13�

EIXOS SECUNDÁRIOS

(opcional)�

Eixos dos elementos do sistema viário secundário,  para a conversão de arquivos que já disponham deste nível. 

 �

R = 138

G = 100

B = 81��



1���

14�

HIDROGRAFIA�

Representação de todos os elementos da hidrografia, principalmente rios, riachos, canais, lagos, lagoas,  linha do litoral e contorno de ilhas.

  �

R = 62

G = 161

B = 222��



0��

15�

EIXOS TERCIÁRIOS

(opcional)�

Eixos dos elementos do sistema viário terciário,  para a conversão de arquivos que disponham de eixos e de classificação do sistema viário. Caso o arquivo a ser convertido disponha de eixos, mas sem classificação, devem ser convertidos todos os eixos para este nível. 

 �

R = 0

G = 0

B = 0�



��



0��

16�

FERROVIAS�

Representação de ferrovias.

�

R = 145

G = 48

B = 39

�



��



0��

17�

VIAS�

Representação do arruamento através das quadras, abertas ou fechadas; bem como das demais vias em margem dupla ou simples ( estradas, caminhos e outras, exceto ferrovias), integrantes do quadro urbano da localidade.

   �

R = 0

G = 0

B = 0�



��



0��

18�

EDIFICAÇÕES�

Representação das principais edificações como estabelecimentos de ensino, de lazer, religiosos, de saúde, comerciais, industriais; bem como outras do tipo açudes,  pontes, cercas; que compõem o referencial para orientação em campo.  

�

R = 207

G = 33

B = 6�



��



0��

30�

PERÍMETRO URBANO CENSO 2000�

Representação do perímetro urbano para o Censo 2000, ou do limite municipal no caso de municípios totalmente urbanos. 

�

R = 0

G = 135

B = 18�



��



1��

NÍVEL

�

NOME�

DESCRIÇÃO�

COR

�

ESTILO�

PESO���

31�

DISTRITO CENSO 2000�

Representação de limite distrital para o Censo 2000, caso a localidade seja subdividida em mais de um  distrito.

�

R = 0

G = 135

B = 18�





�



1��

32�

CÓDIGO DE DISTRITO 2000�

Codificação de distritos 2000,  composta por  MMMMM.DD, onde M é o código do município e D, o do distrito. Código inscrito em retângulo.

�

R = 0

G = 135

B = 18�



�



0���

33�

SUBDISTRITO CENSO 2000�

Representação de limite de subdistritos, regiões administrativas, zonas ou similares.

�

R = 63

G = 46

B = 255�



�



1��

34�

CÓDIGO DE SUBDISTRITO 2000�

Codificação de subdistritos 2000 ou similares,  composta por  DD. SS, onde D é o código do distrito e S o do subdistrito. Código inscrito em retângulo.

�

R = 63

G = 46

B = 255��



0���

35�

SETOR  2000�

Representação da malha setorial planejada para o Censo 2000.



�

R = 255

G = 0

B = 85�





�



1��

36�

CÓDIGO DE SETOR  2000�

Codificação dos setores censitários planejados para o Censo 2000, composta pelos 4 dígitos do número sequencial do setor no subdistrito, distrito ou município.  Código inscrito em círculo.

�

R = 255

G = 0

B = 85��



0���

37�

BAIRRO  CENSO 2000�

Representação de limite de bairros e similares para Censo 2000.



�

R = 207

G = 0

B = 207�



�



1��

38�

CÓDIGO DE BAIRRO 2000�

Codificação de bairros 2000 ou similares, composta por BBB,  onde B é o código do bairro, sequencial no município. Código inscrito em retângulo.

�

R = 207

G = 0

B = 207��



0���

39�

OUTROS LIMITES�

Representação de limite e identificação de outra(s) estrutura territorial de interesse de produtores e usuários.



�

R = 131

G = 230

B = 73�



�



1��

NÍVEL

�

NOME�

DESCRIÇÃO�

COR

�

ESTILO�

PESO���

40�

PERÍMETRO URBANO CONTAGEM 96�

Representação do perímetro urbano na situação Contagem da População 96, ou do limite municipal no caso de municípios totalmente urbanos. 

�

R = 0

G = 135

B = 18��



1���

41�

DISTRITO CONTAGEM 96�

Representação de limite distrital da Contagem 96, para localidade subdividida em mais de uma unidade distrital.

�

R = 0

G = 135

B = 18�



�



1��

42�

CÓDIGO DE DISTRITO 96�

Codificação de distritos 96,  composta por  MMMMM.DD, onde M equivale ao código do município e D ao do distrito. Código inscrito em retângulo.

�

R = 0

G = 135

B = 18��



0���

43�

SUBDISTRITO CONTAGEM 96�

Representação de limite de subdistritos, regiões administrativas, zonas ou similares da Contagem 96.

�

R = 63

G = 46

B = 255�



�



1��

44�

CÓDIGO DE SUBDISTRITO 96�

Codificação de subdistritos 96 ou similares,  composta por  DD. SS, onde D equivale ao código do distrito e S ao do subdistrito. Código inscrito em retângulo.

�

R = 63

G = 46

B = 255��



0���

45�

SETOR  96�

Representação da malha setorial da Contagem 96.

�

R = 255

G = 0

B = 85

�



�



1��

46�

CÓDIGO DE SETOR  96�

Codificação dos setores censitários da Contagem 96, composta pelos 4 dígitos do número seqüencial do setor no subdistrito, distrito ou município.  Código inscrito em círculo.

�

R = 255

G = 0

B = 85��



0���

47�

BAIRRO  CONTAGEM 96�

Representação de limite de bairros e similares da Contagem 96.

�

R = 207

G = 0

B = 207

��



1��

48�

CÓDIGO DE BAIRRO 96�

Codificação de bairros 96 ou similares, composta por BBB,  onde B equivale ao código do bairro. Código inscrito em retângulo.



�

R = 207

G = 0

B = 207��



0��

NÍVEL�

NOME�

DESCRIÇÃO�

COR

�

ESTILO�

PESO���

50�

PERÍMETRO URBANO CENSO 91�

Representação do perímetro urbano ou do limite municipal na situação Censo 91. 

�

R = 0

G = 135

B = 18��



1���

51�

DISTRITO CENSO 91�

Representação de limite distrital do Censo 91, para localidade subdividida em mais de uma unidade distrital.

�

R = 0

G = 135

B = 18�



�



1��

52�

CÓDIGO DE DISTRITO 91�

Codificação de distritos 91,  composta por  MMMMM.DD, onde M equivale aomunicípio e D ao distrito. 

�

R = 0

G = 135

B = 18��



0���

53�

SUBDISTRITO CENSO 91�

Representação de limite de subdistritos, regiões administrativas, zonas ou similares do Censo 91.

�

R = 63

G = 46

B = 255�



�



1��

54�

CÓDIGO DE SUBDISTRITO 91�

Codificação de subdistritos 91 ou similares, DD. SS, onde D é o código do distrito e S, do subdistrito.

�

R = 63

G = 46

B = 255��



0���

55�

SETOR  91�

Representação da malha setorial do Censo 91.

�

R = 255

G = 0

B = 85

�



�



1��

56�

CÓDIGO DE SETOR  91�

Codificação dos setores censitários do Censo 91 no subdistrito, distrito ou município.

�

R = 255

G = 0

B = 85��
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BAIRRO  CENSO 91�

Representação de limite de bairros e similares do Censo 91.

�

R = 207

G = 0

B = 207

�
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CÓDIGO DE BAIRRO 91�

Codificação de bairros 91 ou similares, BBB,  onde B equivale ao código do bairro.

�

R = 207

G = 0

B = 207��
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ARTICULAÇÃO DE FOLHAS�

Identificação da localidade e articulação de folhas para impressão de cartograma (mapa índice).

 �

R = 187

G = 51

B = 255��
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�

TOPONÍMIA ORIGINAL 

�

Toponímia de vias com tamanho e grafia dos arquivos de origem.�

R = 0

G = 0

B = 0�
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3.  CONVERSÃO E ADEQUAÇÃO DE BASES 





Para a conversão de formatos para o padrão IBGE_Censo2000 fica estabelecido o recebimento de bases cadastrais digitais em arquivos formato DGN (MicroStation) ou DXF (Digital Exchange Format - AutoCAD) ,  acompanhados de:



.  relatório de informações técnicas do produtor  e do mapeamento ; e



. descrição do conteúdo dos níveis ( código ou nome dos níveis ou layers  e respectivo conteúdo em detalhes).



A partir da análise do conteúdo dos níveis de origem é elaborada a tabela de conversão para os níveis  IBGE_Censo2000.  Esta análise é fundamental, principalmente para os casos de cadastros técnicos  em escalas 1:1.000  e  1:2.000  provenientes de restituição digital,   quando são  selecionados, dentre os inúmeros níveis de informação,  apenas aqueles estritamente necessários às operações censitárias.  Nestes casos, devido ao grande detalhamento,  normalmente há necessidade de condensar  vários níveis do mapeamento original em um único.



Outro quesito a ser avaliado na conversão é o tamanho dos caracteres do arquivo original, sendo em alguns casos necessário sua ampliação para suportar uma impressão em escala menor que a original.



 No processo de conversão a toponímia de vias é preservada em tamanho e grafia original no nível 62 e duplicada, com ou sem alteração de tamanho,  para o nível  9  onde poderá ser corrigida ou atualizada. O nível 62 deve permanecer inalterado como referência para o caso de dúvidas.







.  TABELA DE CONVERSÃO:



    -  arquivo texto com extensão .NIV



    -   cada linha deve conter um par de níveis separados por % ( percentual), sendo o primeiro o código ou nome do nível de origem e o segundo,  o código do nível de destino. Exemplo: 101%17  indica que o nível 101 do produtor deve corresponder a elementos de vias,  pois será  convertido para o nível 17-VIAS ( ver tabela de níveis IBGE_Censo2000). OBS.: alguns arquivos CAD/DXF têm níveis identificados por nome ao invés de código; nestes casos a tabela deve conter os nomes grafados como no arquivo fonte



    -  os caracteres devem estar em letras maiúsculas 

   

    -  só devem constar do arquivo os níveis de origem que serão aproveitados



    -  aos níveis de origem correspondentes a toponímia de vias, e somente de vias, deve ser associado o nível 62 - TOPONÍMIA ORIGINAL  na tabela,  pois sua duplicação para o nível 9 -  TOPONÍMIA DE VIAS será automática



    -  caso haja necessidade de alteração de tamanho de caracteres do nível 9 do arquivo destino, a primeira linha da tabela deve conter o tamanho desejado (em metros) após t% , como o exemplo para um tamanho desejado de 5 metros : t%5



   -   caso não seja informado nenhum tamanho na tabela, a toponímia de vias será duplicada para o nível 9 com o tamanho original   





.  CONVERSÃO DE ARQUIVOS DXF:



Os arquivos DXF devem ser submetidos ao programa DXFalt.exe antes de serem importados no MicroStation.  Este programa  refaz o DXF original, criando um arquivo de mesmo nome acrescido da letra “a”,  onde a adequação segundo a  tabela de conversão  já é executada. Os arquivos DXF resultantes contêm apenas os níveis originais selecionados, arranjados segundo os  novos níveis, cores e tamanho de caracteres padronizados.



No MicroStation deve ser criado um arquivo para a localidade em questão ( opção File  -  New ), a partir do arquivo SEEDBASE.DGN, seguindo as normas de denominação de arquivos. Para este novo arquivo é feita a importação do(s) arquivo(s) DXF  preparado(s)  anteriormente.



Para importação proceder conforme a seguir:



.  FILE

        IMPORT

             DWG  OR  DXF 



. Selecionar o arquivo DXF no diálogo “Open AutoCAD Drawing File”



. No diálogo “IMPORT Drawing File”  verificar em SETTINGS-GENERAL



             - Translation Units : - deve ser Master se a unidade no DXF for km (quilômetro), e deve ser Sub para o caso da unidade ser m (metro).  Obs.: em caso de dúvida, verificar no arquivo DXF (arquivo texto) a unidade das coordenadas UTM.

 

             -  Convert Blocks To :  -  optar por  Components



             -  Collor Palette :  - optar por Mapping Table





Observação:  os demais “settings” não são utilizados e o MicroStation mantém como Default  o último conjunto de “settings” usado.





Após a conversão de todos os arquivos DXF da localidade devem ser gerados os novos CANEVÁS de coordenadas UTM ( níveis 1, 2 e 3),  bem como a articulação de folhas para impressão em formato A1, utilizando-se a MDL  REDE. 





.  ADEQUAÇÃO DE ARQUIVOS DGN:





O arquivo destino desta fase deve ser criado conforme instruções do item anterior.  Após sua criação, devem ser ajustadas as Working Units  em SETTING - DESIGN FILE - WORKING UNITS, com configuração idêntica a do arquivo DGN original.



No arquivo destino chamar, na linha de comando, a MDL CONV  (mdl load conv).  Na tela de diálogo subsequente selecionar a tabela de conversão de níveis, previamente elaborada,  o arquivo DGN a ser convertido e selecionar o software original onde ocorreu a digitalização 



 

         � 











Repetir a operação para o caso de conversão de vários arquivos para uma mesma localidade. 



Após a conversão de todos os arquivos DGN da localidade devem ser gerados os novos CANEVÁS de coordenadas UTM ( níveis 1, 2 e 3),  bem como a articulação de folhas para impressão em formato A1, utilizando-se a MDL  REDE. 











DIGITALIZAÇÃO DE LOCALIDADES





A digitalização é uma das formas de conversão do mapa em papel para o meio digital.  Este processo não melhora a qualidade e  nem  resolve os problemas de geometria do mapeamento original.  Portanto, devido a deficiências como: ausência de coordenadas, posicionamento e traçado errado de canevás, escala original não adequada para a digitalização, e outras;  é fundamental o preparo do mapeamento para a digitalização.



Para as localidades onde não se dispõe de base cadastral digital para a conversão, os mapas a serem digitalizados devem ser preparados considerando-se o seguinte:



. coordenadas UTM e canevá:







Nos mapas com coordenadas UTM  deve ser verificado se  o posicionamento relativo dos pontos de coordenadas  que serão utilizados para a orientação está correto, principalmente  no caso de localidades com corte sistemático de folhas.  Por exemplo, na escala 1:5000 de determinado mapa  a distância de 2 km entre dois pontos de orientação deve ser de 40 cm, tanto no eixo E quanto em N. Quando a proporção terreno x mapa  não é mantida no canevá, a cada orientação mapa x mesa  ocorrerá deslocamento do desenho.  Estas deformações acarretam problemas, principalmente na junção de folhas (lacunas ou superposições), por vezes inviabilizando-a.



Nos mapas sem coordenadas UTM deve-se obter ( GPS, folha topográfica, mapeamento original ou outro processo) as coordenadas de no mínimo  dois pontos e a escala do mapa para o traçado do canevá. Este traçado deve manter as proporções mencionadas no item anterior.







.  tamanho,  escala e  articulação:





 O tamanho do mapa deve exceder pouco às dimensões da mesa digitalizadora (A1) para evitar dobras e danos.  No caso de localidades representadas em mapas muito grandes, devem ser preparadas cópias segundo uma articulação de folhas compatível com a área útil da mesa ( desconsiderando-se a área de menu).  Em alguns casos ainda, devido a escala do mapa original,  o mapa deve ser ampliado para permitir a melhor definição de contornos para a digitalização.  Recomenda-se escalas 1:5.000 ou maiores para a digitalização.





.  planejamento da digitalização:





A digitalização de mapas com mais de uma folha, se concentrada em uma só estação (micro, mesa), deve ser feita sempre no mesmo arquivo criado previamente para a localidade conforme as instruções de criação e denominação de arquivos. Após a criação do arquivo é gerado um canevá com a articulação das folhas para orientar a digitalização ( MDL REDE ). 



Caso a digitalização seja distribuída em mais de uma estação devem ser planejados blocos de folhas contíguas para cada micro para facilitar e diminuir a edição na junção de folhas.  Nestes casos,  em cada micro deve ser criado um arquivo com denominação acrescida de um caracter indicando o bloco, como por exemplo: 1100205a. dgn e 1100205b.dgn denominam dois arquivos criados para digitalização de dois conjuntos de folhas de Porto Velho - RO.  Nestes arquivos são gerados os respectivos canevás ( MDL REDE ) para orientação da digitalização.  Após a digitalização os blocos são trazidos para um único arquivo ( ver item 5.5 em manipulação de arquivos - MERGE ),  a faixa de junção dos blocos é editada,  o canevá antigo é apagado, sendo  criado um novo canevá, conforme a escala planejada para a impressão das folhas. 





. otimização de equipamentos e processos:





Em ambos os casos, de bases convertidas ou bases digitalizadas, existem atividades finais de edição,  principalmente de toponímia, que não necessitam de mesa digitalizadora.  Nestes casos recomenda-se a liberação das estações, colocando os arquivos disponíveis para edição em micros sem mesa digitalizadora. 



       



5. UTILIZAÇÃO DOS APLICATIVOS E DO MICROSTATION 





MDL   REDE



Este aplicativo gera canevás (grid ou reticulados) de coordenadas plano- retangulares que, no caso do padrão IBGE_Censo2000, correspondem às coordenadas E,N do sistema de projeção UTM (Universal Transverse Mercator).



A chamada do aplicativo é feita digitando-se  mdl load rede  na linha de comando do MicroStation.  A tela de diálogo CRIAÇÃO DE REDE  solicita as seguintes informações:



. o nível (1,2 ou 3) do canevá a ser criado

. os pares de coordenadas dos pontos extremos, opostos em diagonal, que definem o quadrilátero que envolve a área mapeada ou a ser digitalizada

. o intervalo nos sentidos x e y, equivalendo a E e N, para a subdivisão do canevá

. a opção de inclusão de pares de coordenadas no interior de cada folha para orientação da digitalização

. a opção de criação no nível 61 de um esquema de articulação de folhas para impressão de cartogramas e mapas índice

. a opção de inclusão, também no nível 61, de um texto para identificação da localidade



Segue um exemplo de utilização da mdl, considerando-se uma localidade hipotética situada entre os pontos de coordenadas UTM(km)  E,N= 350,7.750  e  E,N= 351,7.752.  Para esta localidade deseja-se um canevá de orientação (nível 1) espaçado de 100metros e folhas para impressão A1 (nível 2) em tamanho 500m no sentido x,  e  400m no sentido y.  É necessário também  a  inclusão dos pares de coordenadas (nível 2) de quatro pontos de cada folha  para facilitar a orientação do mapa na mesa digitalizadora.  Estes pontos de coordenadas devem ser posicionados com um recuo, a partir das bordas da folha, de 100 metros em x e y.   É necessário ainda a construção da articulação das folhas e a identificação da localidade no nível 61 para a impressão de um mapa índice.





















Passo 1: para criação do canevá de orientação preencher





                       �





As demais opções são descartadas com N (não) e o canevá criado tem a seguinte forma:



�





Passo 2: para criação do canevá de folhas para impressão A1 no nível 2, e do canevá para mapa índice no nível 61  preencher





                      �





Do primeiro grupo de informações resulta uma articulação de 10 folhas de 500x400 metros contendo a identificação de cada folha no canto superior esquerdo e os quatro pontos de coordenadas E,N para orientação da folha na mesa digitalizadora.  





A identificação das folhas é criada automaticamente segundo uma matriz onde cada folha é uma células numerada por linha e coluna ( de cima para baixo e da esquerda para a direita).  

        

�





Para impressão em formato A1 de cada folha, o nível 1 pode ser ligado junto com o nível 2 resultando:  
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Simultaneamente, no nível 61 ficam o canevá, as coordenadas extremas de cada folha e a identificação da localidade para impressão de mapa índice.  





�



                                       

Observações: 



.  todos os valores devem estar em quilômetros e, no caso de decimais separá-las por ponto



. caso os intervalos x e y sejam zero é criado apenas o retângulo externo



.  os intervalos devem ser calculados para dividir em partes inteiras a distância total em cada eixo



. caso solicitado coordenadas com recuo zero, serão posicionadas nos cantos extremos de cada folha



.  para corrigir um  canevá  já gerado deve ser excluído (deletado) todo o nível antes e executar a mdl REDE novamente



.  para impressão adequada de mapa índice de localidades devem estar ligados  apenas os níveis 14 (hidrografia), 16 (ferrovias), 17 (vias),  30 (perímetro urbano - censo 2000) e 61 (articulação)



















 Apresenta-se a seguir a articulação criada para Vitória-ES, sobre base cadastral convertida com seleção e adequação de níveis.  Neste caso foi criado um canevá de 18 km de extensão no sentido leste-oeste e 12 km no sentido norte-sul, com espaçamento de 500 metros no nível 1,  e articulação de folhas de  3 x 2 km nos níveis 2 e 61.



�
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MDL  BASE



Este aplicativo deve ser utilizado para a digitalização,  correção ou atualização dos elementos dos níveis 14 (hidrografia), 15 (eixos de vias), 17 (vias) e 18 (edificações). A chamada do aplicativo é feita digitando-se mdl load base na linha de comando do MicroStation.  A  palette   B...   aparece na tela,  conforme a figura a seguir.

						

                                                       �

    

O primeiro ícone,  indicando quatro cantos, é o ícone para orientação do mapa.  Este processo faz a correlação das coordenadas x,y  lidas pela mesa em sua unidade de medida , às coordenadas E,N de terreno que são gravadas no arquivo gráfico.  O ícone de orientação está disponível também nos aplicativos TEXTO e SETURB.



O processo de orientação: 



. selecionar a escala escolhendo, dentre as opções apresentadas (1:2000, 1:5000 e 1:10000 para o quadro urbano), a que mais se aproxima do mapa a ser digitalizado. Esta seleção apenas dimensiona a distância de captura automática dos pontos dos elementos em curva. 



. digitalizar com o cursor da mesa um dos pontos de orientação do mapa e digitar, na linha de comando, xy=  seguido das coordenadas E e N deste ponto separadas por vírgula. Os valores devem estar em km ou m conforme a Master Unit do arquivo. Os valores decimais de coordenadas são separados por ponto.



. repetir a operação anterior para os três outros pontos de orientação e avaliar o desvio padrão apresentado.  Para folhas com boa qualidade e geometria no traçado da rede de coordenadas o desvio deve ficar entre 0.01 a 0.05%, sendo aceitável até  0.10%.  Aceitar a orientação ou rejeitar e iniciar o processo novamente.



Os ícones com uma seta no canto inferior direito são aqueles que dispõem de mais funções associadas, podendo ser abertos conforme a seguir:



����� 



Vias, hidrografia e edificações dispõem de um ícone para polígonos fechados (shape), função na qual a digitalização do último ponto, próximo ao primeiro, fecha automaticamente o polígono. 



No nível vias, para digitalização das quadras fechadas, deve-se preferencialmente utilizar a shape para facilitar o processo de edição.



Os demais ícones repetem-se para a digitalização de linhas retas ou curvas dentro de cada nível.



O último ícone fecha o aplicativo. 







5.3  MDL  TEXTO



Este aplicativo deve ser utilizado para a inclusão,  correção ou atualização dos textos dos níveis 7 (toponímia especial), 9 (toponímia de vias), 10 (toponímia da hidrografia) e 11 (toponímia de edificações). A chamada do aplicativo é feita digitando-se mdl load texto na linha de comando do MicroStation.  A  palette   T...   aparece na tela,  conforme a figura a seguir.
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O  primeiro ícone refere-se a orientação do mapa, conforme processo descrito no item 5.2.  



A entrada de qualquer texto é feita conforme a seqüência:

. acionar o ícone correspondente ao nível desejado

. digitalizar o ponto inicial e final que definem o alinhamento e a centralização do texto

. digitar o texto sem caracteres especiais de acentuação e a cedilha 



Tamanho de caracteres:



O tamanho dos caracteres pode ser selecionado no ícone AA.  É mantido o último tamanho selecionado.  Recomenda-se a não utilização de diversos tamanhos em um mesmo nível.  Além disto deve-se considerar  a  legibilidade  para as escalas  de impressão selecionadas.  Para impressão de folhas em escalas no entorno de  1:3.500  utilizar tamanho mínimo 5,  já a partir do tamanho 7 há legibilidade para escalas no entorno de 1:5.000.       



Edição de textos:



Recomenda-se, sempre que possível,  inserir de uma única vez o nome completo do elemento, para facilitar a edição. 



Os textos podem ser deslocados, segurando o cursor e arrastando o texto selecionado para a posição desejada;  ou ainda apagados (deletados)  para inclusão novamente.   



Algumas funções do EDIT do menu superior, como  CUT, COPY, PASTE e FIND  podem ser úteis.  Para copiar um mesmo nome de rua, por exemplo, sem digitá-lo novamente, a dupla  COPY-PASTE pode ser utilizada desde que o alinhamento da rua se mantenha.  Seleciona-se o nome, aciona-se EDIT-COPY,  aciona-se EDIT-PASTE,  coloca-se o nome na posição desejada e confirma-se ( DATA POINT) a cópia.   CUT-PASTE  funciona da mesma maneira, entretanto não copia,  retira  o nome do local de origem levando-o a uma nova posição desejada.  Com FIND é possível localizar determinado nome no mapa, entretanto o mapa será girado conforme o alinhamento do texto. Para voltar ao alinhamento correto deve-se selecionar Method: Unrotate  na palette Rotate View .   

     



5.4  MDL  SETURB



Este aplicativo deve ser utilizado para a inclusão,  correção ou atualização das malhas territoriais e de setores censitários 2000 (96 e 91 opcional) nos respectivos níveis. A chamada do aplicativo é feita digitando-se mdl load seturb na linha de comando do MicroStation.  A  palette   S...   aparece na tela,  conforme a figura a seguir.
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O primeiro ícone,  indicando quatro cantos, é o ícone para orientação do mapa cujo processo está descrito no item 5.2.  Os ícones com uma seta no canto inferior direito são aqueles que dispõem de mais funções associadas, podendo ser abertos conforme a seguir:
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Após a orientação do mapa deve ser selecionado o ano da malha a ser digitalizada ou corrigida bem como o tamanho dos caracteres para os códigos de distrito, subdistrito, bairro ou setor.  Ambas as seleções ficam mantidas até nova alteração.



A sub-palette M... apresenta dois ícones para digitalização de linhas retas ou curvas respectivamente,  referentes ao perímetro urbano da localidade que pode eventualmente coincidir com o limite municipal no caso de municípios totalmente urbanos.  As demais sub-palettes fornecem para cada nível, além das opções de linhas retas e curvas, a opção para inclusão do código da unidade.



Ao selecionar a opção de inclusão de código uma tela de diálogo é aberta para digitação do código completo da unidade.  Esta tela já carrega, a partir do NOME DO ARQUIVO,  o código da UF e do município para que sejam preenchidos apenas os demais campos.



Os códigos são representados no mapa em sua  forma abreviada de codificação e para consulta à chave completa  deve-se utilizar o ícone  com ponto de interrogação (?).



Observação 1: cada  unidade territorial deve ser codificada uma única vez e posteriormente, através de um outro aplicativo, será gerado um arquivo do tipo banco de dados contendo todos os códigos das unidades territoriais e dos setores 2000 constantes do arquivo DGN, para que sejam criticados comparando-os com os arquivos alfa-numéricos da Base Operacional 2000. 



Observação 2: para utilizar as malhas digitalizadas, referentes a determinado ano-base (2000, 96 ou 91), como ponto de partida para outro ano-base,  procedendo-se então as alterações,  deve-se utilizar outro aplicativo desenvolvido -  a MDL COPNIV.   Esta mdl é chamada como as demais, com mdl load copniv na linha de comando do MicroStation, e após a chamada deve-se indicar o nível de origem dos elementos a serem copiados (exemplo: setores 2000 - nível 35)  e o nível destino ( exemplo: setores 96 - nível 45).          



UTILIZAÇÃO DO MICROSTATION  



Dentre os inúmeros recursos disponíveis no MicroStation, alguns são especialmente necessários na construção dos Mapas de Localidades. A figura a seguir mostra o formato padrão de tela de um mapa em trabalho. 





�





A primeira linha informa o nome do arquivo aberto (ex.:1100205.dgn).  A segunda linha contém o menu principal (File, Edit, Element ...). O retângulo branco é a linha de comando para entrada de comandos via teclado. Logo abaixo estão os  ícones para seleção de cor, nível, traço, e peso. Estes atributos são tratados automaticamente nos aplicativos descritos anteriormente.  O ícone i fornece informações de cor, nível, e outros atributos de elementos selecionados. A esquerda aparece o primeiro menu de ícones do MicroStation que conjuga as funções mais utilizadas.  Abaixo dele encontra-se a mdl Base aberta para início de edição do desenho. No final da tela e acima da linha de iniciar do WIN95, estão os ícones de janela, zoom e enquadramento de desenho.
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Da palette Main acima, apenas o primeiro e o último elemento da coluna da esquerda não estão conjugados a outros em sub-palettes. 



O primeiro é o ícone de seleção de elemento. Seleciona um elemento para uma futura operação,  como copiar ou apagar com a tecla DELETE, por exemplo.  Para selecionar um conjunto de elementos pode-se arrastar o cursor ou mouse em diagonal sobre uma área a ser selecionada.



O último ícone apaga elementos (deleta). O primeiro Data Point sobre o elemento o seleciona e o segundo confirma a operação. É possível desistir com RESET antes da confirmação.



Todas as funções de mudança de atributos como cor, nível, peso ou outro,  exigem a seleção de  elementos.  Outra forma eficiente para a seleção de elementos para uma operação é através da FENCE (cerca), primeiro ícone da coluna da direita cuja sub-palette apresenta-se a seguir.



                                �

A  FENCE é posicionada como uma janela indicando-se dois extremos opostos em diagonal da área desejada.  Deve ser observado entretanto quais os elementos que esta “cerca” está envolvendo:



.  inside - são considerados os elementos totalmente no interior da FENCE

.  overlap  -  são considerados todos os elementos dentro da FENCE, inclusive os que continuam fora de seus limites 

. clip - são considerados os elementos inteiros e, dos elementos não totalmente contidos, considera apenas a parte que está no interior da FENCE

. void - elementos totalmente fora da FENCE

. void-overlap - além de todos os externos, considera também os que têm parte no interior da Fence  como elementos inteiros 

. void-clip -  além de todos os externos,  divide os que são cortados pela FENCE e considera apenas a parte externa   



O quarto ícone desta sub-palette, com um X vermelho, apaga os elementos segundo a opção selecionada na FENCE ( inside, void, etc).





Mudança de atributos: eventualmente pode ser necessário mudar o nível, a cor, o peso ou o estilo da linha de determinado elemento ou de todos os elementos de um nível.  Selecionado(s) o(s) elemento(s), o primeiro ícone da sub-palette a seguir permite a alteração.



                             �





Mudança de tamanho de texto:  do mesmo modo, após a seleção, o quarto ícone da segundo fila da sub-palette abaixo permite alterar largura (width) e altura (high) dos textos selecionados, e a fonte dos caracteres.  Os valores de tamanho devem ser especificados em décimos de quilômetros.



                                        �



Medida de distância:  o primeiro ícone da sub-palette a seguir quando acionado apresenta, acima da linha de comando, os valores de distância.  Os valores de distância se acumulam para tantos segmentos quantos forem indicados pelos pontos inicial e final com o mouse ou cursor. 



                                   �



Edição de elementos: a sub-palette a seguir fornece funções bastante úteis ao processo de edição. 



                  �



. ícone 1 - modifica elemento, movendo vértices

. ícone 2 - seciona e encurta elementos

. ícone 3 -  alonga elementos segundo seu sentido original

. ícone 4 - promove a junção de dois elementos perpendiculares que se finalizam no ponto de junção   

. ícone 5 - alonga um elemento para encontro do outro

. ícone 7 - inclui um vértice

. ícone 8 - exclui um vértice





Níveis:  apagar e acender níveis pode ser feito pelo menu principal, em SETTINGS- LEVEL-DISPLAY, indicando-os na tabela de níveis; ou na linha de comando com ON= ou OF=, seguidos do código do nível a apagar ou acender.  Neste caso uma seqüência de níveis pode ser indicada pelo primeiro e último separados de - , e um intervalo pode ser separado por , .  Exemplo:  on=1-5,7 acenderá os níveis de 1 a 5 e o nível 7.   Há entretanto um nível dos 63,  selecionado com LV=  ou com dois cliques na tabela de níveis, que está sempre ativo. Exemplo: se o nível ativo é o 34 e deseja apagá-lo deve mudar o nível ativo para outro, como lv=45 e então apagá-lo com of=34.



 



Manipulação de arquivos:



Na  primeira tela de diálogo do MicroStation, a MicroStation Manager , na opção File do cabeçalho encontra-se opções para copiar (copy), renomear (rename), e apagar (delete) arquivos.  Estas opções são auto explicativas. 



Duas outras opções requerem mais explicações. 



No MicroStation, quando elementos são apagados, apenas não aparecem mais na tela, mas permanecem gravados no arquivo para recuperação posterior com os comandos UNDO. Para eliminá-los é necessário utilizar a função COMPRESS, que diminui inclusive o tamanho de arquivos onde tenham sido apagados muitos elementos.  A função COMPRESS pode ser chamada também dentro do arquivo, na linha de comando; ou pelo menu principal em FILE- Compress Design .



A função  MERGE  copia arquivos para dentro de um outro, sendo muito útil para a junção de folhas em um único arquivo, quando digitalizadas em separado. Na tela de diálogo são selecionados os arquivos a serem copiados, em “Files to Merge”, e o arquivo para o qual os demais serão copiados, em “Merge Into”.  O MERGE também pode ser executado estando no arquivo que vai receber a cópia e chamando mdl load merge na linha de comando. Em seguida digita-se merge e o nome do arquivo a ser copiado ( o caminho - diretório ou pasta- deve ser indicado antes do nome entre barras  \ ).



Entretanto, existem situações onde, estando em um arquivo deseja-se apenas visualizar um outro, sem copiá-lo.  Para estes casos, no arquivo em uso, no menu principal, em File- Refence-Attach seleciona-se o arquivo de referência para visualização. É solicitado uma identificação para este arquivo que pode ser qualquer, um número de ordem ou letra. Para desvincular o arquivo de referência seleciona-se File-Reference-Dettach, indicando o arquivo a ser desvinculado, ou Dettach All  para retirar todas as referências. 





Segurança de arquivos: 



Para manutenção dos parâmetros de configuração do arquivo pode-se usar a opção File-SaveSettings  no menu principal, ou digitar File na linha de comando. 



Atenção: para evitar perdas na digitalização, devido a queda de energia ou outros fatores, deve-se digitar periodicamente a função BACKUP na linha de comando, enquanto se está trabalhando com o arquivo aberto. Esta função copia para um arquivo de mesmo nome e extensão bak, o conteúdo do arquivo em trabalho.





Tabela de cores:  caso seja necessário carregar uma nova tabela de cores para determinado arquivo, com o arquivo aberto selecionar Settings-ColorTable na linha de comando; optar por File-Open, abrir a nova tabela e encerrar com Attach.



  





IMPRESSÃO 



A impressão dos mapas de localidades e de setores urbanos, pelo volume em que deverá ocorrer durante a construção da Base Operacional  e para a operação de coleta é, por si só, uma atividade que requer padronização, definição de plataforma de “hardware” adequada e o desenvolvimento de aplicativos específicos.



Até que os aplicativos finais de impressão e os dispositivos de saídas gráficas estejam disponíveis para produção em série,  deve-se utilizar os recursos de impressão disponíveis no MicroStation 



Para impressão no MicroStation 95, qualquer traçador gráfico (plotter) ou impressora instalados no WIN95 pode ser acessado.  A seleção do módulo de impressão é feita no menu principal em FILE-PRINT/PLOT,  abrindo o diálogo PLOT com opções para impressão conforme a figura abaixo.  



�





PENTABLE



A PenTable  é um recurso do MicroStation que permite especificar para o processo de impressão a prioridade de impressão dos elementos (como por exemplo: imprimir textos após limites para que os caracteres não fiquem encobertos);  o estilo e peso das linhas; as cores ou, no monocromático, os tons de cinza; independente das características adotadas para apresentação em tela.



Duas tabelas deste tipo estão disponíveis, uma para impressão no plotter HP DesignJET 755CM(A0) ou similar  e outra para impressão na HP LaserJET 5/5M (impressora A4) ou similar; sendo que a diferença entre as duas está nos tons de cinza selecionados e no peso dos traços.  Assim, desde que mantidas as características de prioridade de impressão, cor e estilo de linha, outras PenTable podem ser criadas no próprio MicroStation, caso necessário para adequação a outros dispositivos de saída gráfica.
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 Na tela acima, exemplo da PenTable  BASA0CIN.TBL  para o HP 755CM, o critério de seleção dos elementos para impressão são os níveis (Level) e as seções criadas envolvem grupos de níveis de mesmas características:



seção:  setor		níveis: 35,45,55

            bairro		            37,47,57

            subdistrito                    33,43,53

            distrito                          31,41,51

            município                     30,40,50

            base                              12-18

            texto                              7,9-11

            código                           32,34,36,38,42,44,46,48,52,54,56,58

            grid                                1-3

            articulação                     61



Para cada uma destas seções está especificado um grupo da características para impressão, como o exemplo a seguir para a seção bairro.
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As prioridades atribuídas seguem a ordem da lista de seções com intervalos na numeração para futuras inclusões se necessário. Assim, as prioridades começando em setor e terminando em articulação são  3, 4, 5, 6, 7, 18, 25, 30, 35, 40; indicando a ordem de impressão do conjunto de níveis de cada seção, isto é, primeiro setor, depois bairro e assim sucessivamente.



A impressão de material para trabalho é monocromática.  As cores dos níveis de limites são tons de cinza da tabela cores.tbl, identificadas pelos códigos. A impressão dos demais níveis é  em preto  . Os estilos de linha para a impressão dos limites estão padronizados como:



. setor -  traços longos                  - estilo 3 do MicroStation

. bairro-  traço -  ponto                 - estilo 4

. subdistrito -  traço - 2 pontos     - estilo 6

. distrito - pontos                          - estilo 1

. município - traço contínuo         - estilo 0



O estilo de linha para os demais níveis  é traço contínuo - estilo 0 -  e peso 0.  O peso só é utilizado nos limites para destaque ( tarja ).



Para carregar a PenTable para a impressão basta selecioná-la na opção PenTable -

Load.  







DRIVER



Antes da impressão deve ser selecionado o DRIVER adequado ao dispositivo de saída. A princípio estão disponíveis os drivers BASEA0.PLT para o plotter HP755CM e o BASEA4.PLT para a impressora HPLaserJet 5.  Estes drivers viabilizam a impressão dos tons de cinza desejados e os estilos de traço padronizados para os limites.  Para carregar o driver ,  selecioná-lo na opção  SETUP-DRIVER do diálogo PLOT.  





SELEÇÃO DA  ÁREA



No arquivo DGN da localidade deve-se selecionar a área a ser impressa , quer para mapa índice, folha A1 ou mapa de setor, circunscrevendo-a com uma FENCE, para melhor ajuste ao tamanho do papel.  Na opção ENTITY do diálogo PLOT deve então ser selecionado FENCE. 



No processo de impressão de folhas em formato A1, o enquadramento da FENCE deve ser feito por coordenadas dos cantos da folha digitadas na linha de comando. Seleciona-se o ícone de FENCE, digita-se na linha de comando xy=  e o par de coordenadas E,N correspondente a um dos cantos da folha,  repete-se xy= seguido do par de coordenadas E,N do canto oposto em diagonal. 





SELEÇÃO DA IMPRESSORA



Na opção  SETUP - PAGE  do diálogo PLOT  deve ser selecionado o dispositivo de saída gráfica desejado, o tamanho do papel ( A0, A1,... A4),  bem como a orientação da impressão ( retrato - altura maior que largura,  ou paisagem - largura maior que altura ) de acordo com o formato da área a ser impressa.





IMPRESSÃO



A impressão propriamente dita é feita após a seleção de FILE - PLOT no diálogo PLOT.  O MicroStation fica liberado para outras tarefas assim que aparece a mensagem Finished Creating Plot  no cabeçalho.  
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